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RESUMO 

Considerando que a maioria dos estudos etnobotânicos realizados em mata Atlântica estão 

associados às comunidades caiçaras no Sudeste do Brasil, o presente trabalho discorre sobre o 

conhecimento etnobotânico em uma comunidade rural no município de Rio Formoso 

(08º39’49”S e 35º09’31”W), zona da mata sul do Estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil. 

Foram considerados árvores e arbustos vivos com DAP ≥ 5cm a partir de um inventário 

florestal realizado em um remanescente de mata Atlântica adjacente à comunidade estudada. 

Foram aplicados parâmetros ecológicos como índice de diversidade, freqüência relativa, 

densidade relativa e dominância relativa. Foram encontradas 42 espécies distribuídas em 26 

famílias botânicas, sendo Anacardiaceae, Apocynaceae, Araliaceae, Burseraceae, Leg-

Caesalpinioideae, Melastomataceae e Myrtaceae as mais freqüentes. A comunidade estudada 

possui um estreito relacionamento com o remanescente florestal, onde 100% de uso foi 

atribuído para as plantas inventariadas, reunidas em sete principais categorias. As mais 

importantes foram combustível, construção e tecnologia, por estarem associadas às 

necessidades básicas da população local. A partir dos dados fornecidos pelos informantes, 

verificou-se que Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers., Protium Heptaphyllum (Aubl.) 

March. e Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze apresentaram mais de 20 usos. O valor de 

uso para cada espécie foi calculado usando a fórmula VU= ∑U/n, onde o valor de uso de uma 

espécie (VU) é igual ao somatório do número de usos mencionados pelo informante (U), 

dividido pelo número total de informantes (n). Verificou-se a “vocação” extrativista 

madeireira da comunidade estudada, onde Dialium guianense (Aubl.) Sandwith (Leg-

Caesalpinioideae), Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers (Lecythidaceae), Protium 

heptaphyllum (Aubl.) March. (Burseraceae), Tapirira guianensis Aubl. (Anacardiaceae) e 

Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze (Leg-Papilionoideae) foram as espécies que 

obtiveram os maiores valores de uso. Estas espécies estão entre as mais importantes para a 

comunidade devido à utilização da madeira como matéria prima para combustível e para 

construção de casas, fazendo com que elas estejam entre as espécies que sofrem maior 

pressão, tornando-as potencialmente vulneráveis. 
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ABSTRACT 

Considering that most ethnobotanical studies concerning Atlantic forest are related to seaside 

inhabitants of Brazil’s Southeast, the present paper discusses on the ethnobotanical 

knowledge of a rural community from the municipality of Rio Formoso (08º39’49”S and 

35º09’31”W), located in the ‘south forest’ zone of the State of Pernambuco, Brazil’s 

Northeast. The research considered only the live trees and bushes with DAP = 5cm starting 

from a forest inventory accomplished in a remnant Atlantic Forest next to the studied 

community. Ecological parameters were applied, such as diversity index, relative frequency, 

relative density and relative dominance. Forty-two species were found distributed into 26 

botanical families, where Anacardiaceae, Apocynaceae, Araliaceae, Burseraceae, Leg-

Caesalpinioideae, Melastomataceae e Myrtaceae were the most frequent ones. The studied 

community possesses a close relationship with the remnant forest, where 100% of use was 

attributed to the inventoried plants, which had been grouped into seven main categories. The 

most important were fuel, construction e technology, because of their association with the 

basic needs of the local population. From the data supplied by the informers, it was noticed 

that Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers., Protium Heptaphyllum (Aubl.) March. and 

Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze showed more than 20 ways of use. The use value for 

each species was calculated using the formula VU = ∑U/n, where the use value of the species 

(VU) is equal to the sum to the number of different ways of use given by the informer(U), 

split by the total number of informers(n). It was also noticed the vocation for wood extractive 

from the studied community, where Dialium guianense (Aubl.) Sandwith (Leg-

Caesalpinioideae), Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers (Lecythidaceae), Protium 

heptaphyllum (Aubl.) March. (Burseraceae), Tapirira guianensis Aubl. (Anacardiaceae) e 

Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze (Leg-Papilionoideae) were the species that obtained 

the biggest use values. These species are amongst the most important ones to the community 

because of the wood use as raw material for fire and construction, causing them to be amongst 

the species that suffer the biggest pressure and making them potentially vulnerable. 




